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Dom Cesar deixa uma 
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Paróquia Santa Teresa do Menino Jesus 
celebra 50 anos de história e a Paróquia 
São Vicente 30 anos

Paróquias Jubilares

•Leia na página 4 e 5

Veja a paróquia que celebra
seu padroeiro neste mês

Paróquia em Festa
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J O R N A L

A Diocese de São José dos Campos, através da Cáritas, colaborou 
de forma muito expressiva com a Diocese de Caraguatatuba, 
após os desastres naturais que atingiram o Litoral Norte

•Leia na página 7

Ação Social

Ressuscitou, nosso Deus!
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Ressuscitar
na esperança

“Irmãos e irmãs, deixemo-nos vencer pela paz de Cristo! 
A paz é possível, a paz é um dever, a paz é responsa-
bilidade primária de todos!”.

Papa Francisco

Editorial

Frase

“Abramos o espírito a Cris-
to morto e ressuscitado 
para que nos renove, para 

que elimine do nosso coração o 
veneno do pecado e da morte 
e nele infunda a seiva vital do 
Espírito Santo: a vida divina e 
eterna”.

Papa Bento XVI

“Juntamente com Maria, 
Stella matutina, fomos 
atingidos pela luz da Res-

surreição. Alegramo-nos com 
Ela porque o sepulcro vazio se 
tornou o seio da vida eterna, 
onde Aquele que ressuscitou 
dos mortos agora está sentado 
à direita do Pai”.

São João Paulo II

D epois de viver a Quaresma, adentrando 
os desertos e tribulações da existência, 
chegamos, com Jesus, à Páscoa da res-

surreição. Após um tempo de graça inaugura-se 
um novo tempo, de mais graça ainda.

Com o Tempo Pascal chega às suas mãos mais 
uma edição do Jornal Expressão (JE), com a tarefa 
de contribuir para a conscientização acerca da 
retomada da vida em Cristo Ressuscitado. 

Jesus Ressuscitado é fonte de uma nova cria-
ção, cujas expressões se verificam no dinamismo 
pastoral de nossa Diocese, sempre empenhada 
em fazer melhor o que que lhe é confiado. Nele 
também está a esperança de dias melhores em 
que se fale de paz, de fraternidade, de justiça e de 
vida em abundância para todos.

Os sinais da esperança que nasce da celebração 
da ressurreição devem-se verificar em nós pela 
participação, pela alegria, pelo empenho evange-
lizador, pela criatividade pastoral, pelo caminhar 
juntos. E tudo isso, em meio a dificuldades e de-
safios para passar, constantemente, de situações 
de morte para situações de vida e fazer florescer, 
até mesmo no ermo, as sementes da nova criação 
iniciada com a Páscoa. 

A vivência do tempo pascal favoreça a todos 
uma profunda experiência da existência em Jesus 
Cristo Ressuscitado que recria a humanidade para 
um novo viver, caracterizado pela esperança que 
opera pela caridade gerando atitudes de compro-
misso com a vida, com a Igreja, com os irmãos e a 
com a vontade de Deus. 

Feliz Páscoa a você e aos seus. Boa leitura do 
Jornal Expressão.
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Salve a Páscoa de 
Jesus e a nossa

Dom José Valmor Cesar 
Teixeira, SDB
 Bispo Diocesano de São José dos Campos

*

Palavra do pastor

E sta bel íss ima palavra 
dos Atos dos Apósto-
l o s ,  n o s  a p re s e nt a  o 

verdadeiro e grande sentido da 
Páscoa: confessar Jesus Cristo 
ressuscitado como nosso Senhor 
e Salvador. É isto que queremos 
cantar,  rezar,  v iver,  anunciar, 
proclamar, testemunhar neste 
Tempo Pascal e em toda a nossa 
vida. Como não viver a alegria 
da ressurreição em nossas ati-
tudes, palavras e ações? Apesar 
dos males do mundo, dos ma-
les e tristezas que possam nos 
circundar ou que possam nos 
afetar, nossa atitude maior será 
sempre de ALEGRIA NO SENHOR 
RESSUSCITADO. Ele, vencedor 
da morte, do pecado, das trevas 
da ignorância e do mal, vencedor 
do maligno e dos malignos, tem 
e terá sempre a última palavra: 
“será o Juiz dos vivos e dos mor-
tos”. Será sempre e para sempre 
o Alfa e o Ômega, o princípio e 
o fim de tudo e de todos”. O Cí-
rio Pascal que acendemos com 
o fogo novo do sábado santo, 
sinal e símbolo visível de nossa 
fé,  i luminará os nossos dias e 
será o farol na noite escura da 
existência e da perseguição do 
maligno, daquele que divide e 
engana. “Ele vive, Ele reina, Ele 
é nosso Deus e Senhor”. Esta foi 
a fé dos Apóstolos, dos Mártires, 
dos Confessores da Fé. Esta é a 
nossa Fé, de nossos pais, de nos-
sos antepassados, que queremos 
passar a nossos filhos e para as 
futuras gerações. Deus não en-
gana. Deus promete e cumpre. 
Deus fala e realiza. Ele, o Deus 
da vida e da história, ressuscitou 
o seu Filho Jesus, para sempre. 
Ele também nos ressuscitará no 
último dia. Amém.

Nos Atos dos Apóstolos encon-
tramos a expressão: “Anuncia-
mos-vos a Boa Nova: a promessa 
feita a nossos pais, Deus a reali-
zou plenamente para nós, seus 
filhos, ressuscitando Jesus” (At 
13,32-33). E ainda São Paulo, na 
carta aos Coríntios, escreve: “Eu 
vos transmiti...o que eu mesmo 

pela manhã e à tarde. No final de 
semana acontece o retiro dos bis-
pos e os encontros se concluem 
no final de abril.

Peço que todos os que pu-
derem, sigam as celebrações 
e  atos da Assembleia  p elos 
meios de comunicação e redes 
da Igreja Católica no Brasil. 
Rezem para que tudo seja feito 
para a maior glória de Deus e o 
bem das almas. Rezemos todos 
pela Igreja no Brasil, especial-
mente por seus Bispos.

“Deus ressuscitou Jesus no terceiro dia, concedendo-lhe manifestar-se não a
todo o povo, mas às testemunhas que Deus havia escolhido: a nós, que comemos 
e bebemos com Jesus, depois que ressuscitou dos mortos. E Jesus nos mandou 
pregar ao povo e testemunhar que Deus o constituiu Juiz dos vivos e dos mortos. 
Todos os profetas dão testemunho dele: Todo aquele que crê em Jesus recebe, em 
seu nome, o perdão dos pecados” (At 10,40-43).

recebi: Cristo morreu por nossos 
pecados, segundo as Escrituras. 
Foi  sepultado,  ressuscitou ao 
terceiro dia, segundo as Escritu-
ras. Apareceu a Cefas, e depois 
aos Doze” (1Cor 15,3-4). É por 
isso que a maior festa que cele-
bramos como Cristãos Católicos 
é a Festa da Páscoa. Nenhuma 
outra festa a sobrepuja. A Páscoa 
é a festa das festas. É a garantia 
definitiva de que toda Palavra de 
Deus, de que todas as promessas 
de Deus haverão de se cumprir. 
O enviado do Pai, o Emanuel, o 
Deus conosco, o Servo de Javé, 
o Filho do Homem, viveu a nossa 
vida, sofreu o sofrimento injusto 
da condenação e da morte, mas 
“DEUS O RESSUSCITOU”. Ele é o 
alfa e ômega, o princípio e o fim, 
o primogênito de toda a criatura. 
Jesus ressuscitado é a garantia 
de nossa ressurreição e a CERTE-
ZA DE NOSSA FÉ. O que cremos 
é verdadeiro e é garantido pela 
Palavra santa de Deus. O que cre-
mos e afirmamos em nossa vida, 
com nossos lábios e com nossas 
obras é garantido pela presença 
do Espírito Santo que nos faz 
clamar: “o Ressuscitado Vive. Ele 
é Nosso Senhor. Ele é o Cristo de 
Deus”. FELIZ PÁSCOA A TODOS 
E A TODAS. 

60ª ASSEMBLEIA 
GERAL DA CNBB 2023

Neste tempo Pascal, como de 
costume, vai ser realizada a As-
sembleia Geral da Conferência 
dos Bispos do Brasil (CNBB). A 
Assembleia vai aprovar os novos 
estatutos e o novo regimento. 
Vai encaminhar a impressão do 

MISSAL ROMANO renovado com 
a nova tradução e acréscimos 
necessár ios,  pois  já  são mais 
de 19 anos de publicação do 
mesmo. Celebrará a Tr indade 
Santa e celebrará nossa Fé.  A 
Assembleia Geral da CNBB tra-
tará ainda outras temáticas e 
questões emergentes da vida das 
pessoas e da sociedade, sempre 
na perspectiva da evangelização. 
Os trabalhos dos bispos durante 
a Assembleia começam com a 
missa diária no Santuário Na-
cional, com as laudes e sessões 
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Paróquia São Vicente celebra 30 anos
Acontece

paróquia São Vicente celebrou seu trin-
tenário, Jubileu de Pérola. De 18 a 25 
de março, a comunidade promoveu um 
tríduo preparatório para a grande festa. 

No dia 18 de março, sábado, Dom Cesar presidiu 
a Eucaristia na abertura desta festa e também rea-
lizou a dedicação da Igreja Matriz da comunidade 
que foi totalmente revitalizada. 

No dia 19 de março, 2º dia do Tríduo, o Pe. Roge-
rio Felix, que foi o primeiro pároco da comunidade, 
presidiu a Santa Missa. O tema deste dia foi a Espi-
ritualidade Eclesial.

Já no dia 20 de março, 3º dia do Tríduo, o Pe. 
Célio Antonio de Almeida, que foi pároco por cer-
ca de 17 anos na Paróquia São Vicente, foi quem 
presidiu. O tema deste dia foi: “Comunidade: lugar 
de comunhão, participação e missão”.

No dia da festa, 21 de março, o atual pároco, Pe. 
Ronildo Aparecido da Rosa, presidiu a Eucaristia 
e o Pe. Geraldo Magela, colaborador paroquial, 
concelebrou. O tema da celebração jubilar foi: “Na 
minha paróquia rezo, trabalho e construo o Reino 
de Deus”.

A comunidade promoveu ainda um Baile de 
Gala, no sábado 25 de março, encerrando as festi-
vidades jubilares. 

Abaixo você confere um breve resumo da be-
líssima história desta Paróquia de nossa Diocese. 

História
A Paróquia São Vicente de Paulo foi instalada em 

21 de março de 1993, quando o bispo diocesano 
na ocasião, Dom Nelson Westrupp, deu posse ao 
primeiro pároco, padre Rogerio Felix Machado. 
Quatro anos depois foi sucedido por Padre Carlos 
Alberto Gonçalves do Nascimento (Pe. Beto), que 
ficou na paróquia por 1 ano. 

Em setembro de 1998, Pe. Célio Antonio de 
Almeida tomou posse e ficou aproximadamente 
17 anos à frente da Paróquia. Em 2016, o atual 
pároco, Pe. Ronildo Aparecido da Rosa, tomou 
posse. 

A Paróquia é composta pela Capela Nossa Se-

nhora Aparecida (Jardim Americano) e as seguintes 
comunidades: Santa Clara (Jardim Pararangaba), 
Santo Oscar Romero (Jardim Califórnia), Nossa Se-
nhora de Guadalupe (Jardim Nova Detroit) Beata 
Nhá Chica (Jardim Nova Flórida), Nossa Senhora 
de Fátima (Jardim Rodolfo), São José (Residencial 
Campo Belo) e Nossa Senhora da Guia (Residencial 
Ana Maria).

Na parte social, desenvolvida junto à comuni-
dade, a Paróquia tem o CPH (Centro de Promoção 
Humana), que foi criado em 14 de novembro de 
2015 com a proposta de atender às famílias ca-
rentes. O Centro funciona na sede da Paróquia São 
Vicente de Paulo (Av. José Francisco Marcondes, 
441 - Jardim São Vicente, São José dos Campos) e 
oferece orientação jurídica e cursos.

A
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Acontece

Paróquia Santa Teresa do Menino Jesus
celebra 50 anos de história

Paróquia Santa Teresa do Me-
nino Jesus celebrou o cinquen-
tenário de sua instalação como 
comunidade paroquial. De 22 

a 24 de março, aconteceu um tríduo pre-
paratório para tal celebração. No primeiro 
dia a comunidade teve um momento de 
Adoração ao Santíssimo Sacramento, no se-
gundo dia a oportunidade de se aproximar 
da graça de Deus, através do Sacramento 
da Penitência e no terceiro dia a Missa com 
Dom Cesar, quando foi abençoado o ícone 
do Bom Pastor, que compõe o presbitério 
da Igreja-Santuário. No dia 25 de março, 50º 
aniversário da instalação, às 18h, aconteceu 
a Missa Solene presidida pelo pároco Pe. 
Thiago Dias, com distribuição e benção 
das rosas.

Abaixo você confere um breve resumo 
da belíssima história desta Paróquia de 
nossa Diocese. 

História
Teresa de Lisieux nasce em 1873 (esta-

mos vivendo os 150 anos de seu nascimen-
to). Em uma breve e profunda história, a 
partir das pequenas coisas, desenvolve um 
método espiritual intitulado "pequena via".

Em 1925 é canonizada a jovem francesa 
que faleceu de tuberculose e que se tornou 
um fenômeno mundial. Sua devoção se 
espalhou rapidamente e aqui, no Brasil, a 
primeira Igreja dedicada a ela foi construída 
em Taubaté em 1923. Nesta época São José 
dos Campos era tida como Estancia Climáti-
ca, apropriada para o tratamento de tuber-
culose. Em 1928 Pedro Augusto Calazans e 
esposa doaram o terreno para a Construção 
da Igreja de Santa Teresinha na Vila das Acá-
cias. Consta que em 1936, como relatava o 
saudoso Pe. José Almeida dos Santos, os 
devotos vinham em procissão do Centro 
de São José até o local da Construção para 
rezar a Novena das Rosas, onde Monsenhor 
Ascânio Brandão deu início à construção de 
uma igreja em formato de cruz. Ao lado da 
igreja, em 1950, foi inaugurado o CTA, em 
1951 a Via Dutra e em 1957 a Rodovia dos 
Tamoios. Durante muitos anos esta igreja 
foi a capela dos alunos do ITA.

Em 25 de Março de 1973 foi instalada 
a Paróquia Santa Teresa do Menino Je-
sus, desmembrada da Paróquia Sagrada 
Família, sendo que essa nova Paróquia 
compreendia toda a região que hoje é a 
Zona Sul de São José dos Campos, até a 
divisa com Jacareí.

O Primeiro Pároco foi o Pe. Luiz Albino 
Bertolotti, que em seus primeiros atos fez 
a permuta de parte do terreno da matriz 
da Paróquia com um terreno mais central 

ANOS

1973 - 2023

onde hoje encontra-se o Santuário Santa 
Teresinha. Pe. Luiz modificou o projeto da 
igreja matriz e o fez em formato de castelo. 
Com origem salesiana Pe. Luiz teve um 
cuidado muito especial com a catequese, 
cuidando pessoalmente da formação das 
crianças da Paróquia. 

Devido ao crescimento da cidade a sede 
da Paróquia foi transferida durante alguns 
anos para o Bairro do Jardim Satélite até a 
criação da Paróquia Espírito Santo, em 1992, 
quando a sede paroquial retornou para a 
comunidade de Santa Teresinha.

Em 1998 iniciou-se a construção do 
Santuário de Santa Teresinha na antiga 
Praça Quiririm. 

Em 2001 faleceu o Pe. Luiz, depois de 28 
anos à frente da Paróquia, e imediatamente 
foi nomeado administrador paroquial o Pe. 
Rinaldo Roberto de Rezende. Ele iniciou a 
reforma da igreja matriz e uma reformula-
ção pastoral, implantando o CPP e CAEP.

Em Fevereiro de 2002 tomou posse o 
segundo Pároco Pe. José Dimas Pereira, que 
iniciou a construção da Secretaria Paroquial 
e banheiros públicos. 

Em Julho de 2003 tomou posse o Pe. 
Francisco Alexandre Vasconcelos que 
concluiu a construção da Secretaria Paro-
quial e a Capela do Santíssimo, na Matriz, 
e relançou o projeto do Santuário Santa 
Teresinha, algo arrojado que mudou o perfil 
da Paróquia.

Em Julho de 2006 tomou posse o Pe. 
Raimundo Nonato Viana Sobrinho, que 

deu andamento à construção do Santu-
ário, sendo muito zeloso pelas pastorais. 
Nesta época foi concretada a cobertura do 
Santuário.

Em Fevereiro de 2009 tomou posse o Pe. 
Fábio Ferreira Costa, que com muito entu-
siasmo, deu prosseguimento às obras do 
Santuário transferindo as missas dominicais 
para este local. Isto fez com que a Paróquia 
ganhasse mais vida e começasse a ser um 
ponto de peregrinação dos devotos de 
Santa Teresinha em nossa Diocese.

Em Fevereiro de 2012 o Pe. Edinei Evaldo 
Batista foi nomeado Administrador Paro-
quial e foi-lhe dada posse como pároco 
em 12 de outubro do mesmo ano. Foram 
7 anos de muito dinamismo pastoral e 
celebrativo.  A devoção a Santa Teresinha 
se consolidou e multidões passaram a se 
dirigir ao Santuário nas festas da Padroeira. 

Em Fevereiro de 2019 tomou posse o 
Pe. Luiz Gustavo Santos Teixeira que deu 
continuidade aos trabalhos paroquiais, 
colocando o piso do Santuário, concluindo 

o presbitério e os novos bancos.
Em Outubro de 2020 foi nomeado como 

administrador paroquial o Pe. Thiago Do-
miciano Dias, que em novembro de 2021 
tornou-se o pároco. Atualmente, na igreja 
matriz (Castelinho), realizam-se apenas o 
Sacramento do batismo e do matrimônio. 
Já no Santuário acontecem as missas, 
confissões, e ação pastoral. O trabalho ar-
tístico no presbitério do Santuário marcou 
as comemorações do jubileu. O Santuário 
receberá, até a festa de Santa Teresinha, em 
1° de outubro, as 24 colunas que sustentam 
as grades que o circundam dando maior se-
gurança ao templo, que também se prepara 
para, em breve, inaugurar a nova secretaria.

Atualmente a Paróquia compreende as 
comunidades São Bento (Vila São Bento) 
e Nossa Senhora do Bonsucesso (Bairro 
Capuava). Fiéis, devotos e amigos de Santa 
Teresinha, todo dia 1° de cada mês, partici-
pam de missas,  recebem rosas abençoadas 
e fazem a novena da grande Santa e Dou-
tora da Igreja: Teresa de Lisieux.

A
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Acontece

Papa: para a paz duradoura, nada de guerras e armas
rancisco, no ví-
deo de intenção 
de oração para 

o mês de abril, pede que 
rezemos "por uma maior 
difusão da cultura da não 
violência, que implica a di-
minuição do uso de armas, 
tanto por parte dos Estados 
como dos cidadãos". Para 
desenvolver uma cultura 
da paz, recorda o Papa, é 
preciso "viver, falar e agir 
sem violência".

“Viver, falar e agir sem 
violência não é render-se, 
não é perder nem renunciar 
a nada. É aspirar a tudo.”

Assim Francisco inicia 
o vídeo do Papa de abril 
com a nova intenção de 
oração confiada a toda a 
Igreja Católica, através da 
Rede Mundial de Oração 
do Papa. O apelo, gravado 
antes do Pontífice ser inter-
nado no Hospital Gemelli 
por causa de uma infecção 
respiratória, foi divulgado 
nesta quinta-feira (30).

No próximo 11 de abril 
completam-se 60 anos da 
publicação da encícl ica 
Pacem in Terris escrita pelo 
Papa João XXIII e que tem 
como subtítulo “Sobre a 
paz entre os povos que 
deve ser fundada na ver-
dade, na justiça, no amor 
e na liberdade”. No vídeo 
deste mês, o Papa Francisco 
renova essa mensagem e 
denuncia com força:

"Como afirmou São João 
XXIII há 60 anos, na Encícli-
ca Pacem in Terris, a guerra 
é uma loucura, está para 
além da razão. Qualquer 
guerra, qualquer confron-
to armado, acaba sempre 
numa derrota para todos. 
Desenvolvamos uma cul-
tura da paz. Recordemos 
que mesmo nos casos de 
legítima defesa, a paz é o 
objetivo. E que uma paz 
duradoura só pode ser uma 
paz sem armas."

Aquela frase de 60 anos 
atrás, citada por Francisco 
na mensagem que acompa-
nha sua intenção de oração, 

está mais atual do que nun-
ca, como estão os testemu-
nhos deixados por algumas 
das pessoas que plantaram 
sementes de paz no século 
passado: São João XXIII, 
Mahatma Gandhi, Martin 
Luther King, Santa Teresa 
de Calcutá. No vídeo do 
Papa deste mês, as imagens 
em preto e branco apare-
cem no meio de cenas de 
destruição causadas pela 
violência atual:  desde a 
guerra da Ucrânia às do 
Oriente Médio, passando 
por confrontos e tiroteios, 
incluindo os países mais 
ricos, como os Estados Uni-
dos. Ainda que não tenham 
faltado testemunhas, 
definitivamente,  o 
mundo ainda não 
aprendeu a lição 
f u n d a m e n t a l 
de que "qual-
quer guerra, 
q u a l q u e r 
c o n f r o n -
t o  a r m a -
d o,  a c a b a 
sendo uma 
derrota para 
todos".

A paz é o 
objetivo

Um artigo da 
Anistia Internacio-
nal publicado sobre 
dados e estatísticas do 
uso de armas entre 2012 e 

2016, apresenta uma amos-
tra do que significa uma 
cultura de violência: por 
exemplo, mais de 500 pes-
soas morrem diariamente 
pela violência armada e 
em média mais de 2 mil 
ficam feridas; além disso, 
44 % dos homicídios no 
mundo são cometidos com 
armas de fogo. Isso está 
diretamente relacionado 
com a indústria das armas: 
8 milhões de armas portá-
teis são produzidas a cada 
ano. E no que diz respeito 
ao conflito armado, a Ação 
contra a violência armada 

(Action on Armed Violen-
ce, AOAV ) adiantou que 
o panorama de 2023 não 
parece ser nada animador: 
os novos confrontos, parti-
cularmente a invasão russa 
na Ucrânia e as explosões 
na Ásia ,  somam-se aos 
conflitos e lutas armadas 
que estão acontecendo na 
África e no Oriente Médio, 
entre outros.

O único caminho possí-
vel para frear esta investida 
é buscar e colocar em mar-
cha, tanto em nível local 
como internacional, cami-
nhos de diálogo real e assu-
mir “a não violência” como 
“um guia para o nosso agir”. 

Esta mensagem faz eco 
ao que adiantou o 

Papa João XXIII há 
60 anos: “A vio-

lência jamais 
fez outra coisa 
que destruir, 
não edificar; 
inflamar as 
p a i x õ e s , 
n ã o  a c a l -
má-las; acu-
mular ódio 

e destruição, 
não ajudar a 

confraternizar 
os adversários, 

l e v a n d o  o s  h o -
mens e os partidos 

à dura necessidade de 
reconstruir tudo lentamen-

te,  depois de dolorosas 
provas, sobre destroços da 
discórdia”.

O vídeo do Papa de abril, 
assim, é um forte chamado 
para construir uma cultura 
de paz com um forte 'não' 
à violência, à guerra e às 
armas:

“Façamos da não vio-
lência, tanto na vida quo-
tidiana como nas relações 
internacionais,  um guia 
para o nosso agir. E reze-
mos por uma maior difusão 
da cultura da não violência, 
que implica a diminuição 
do uso de armas, tanto por 
parte dos Estados como 
dos cidadãos.”

Paz sem armas
O Pe. Frédéric Fornos, di-

retor internacional da Rede 
Mundial de Oração do Papa, 
comentou a mensagem de 
Francisco: “frente à violên-
cia do nosso tempo, o Papa 
propõe um mês para rezar 
‘por uma maior difusão de 
uma cultura da não violên-
cia’. A paz entre os povos 
começa, de fato, na parte 
mais concreta e íntima do 
coração, quando encontro 
o outro na rua, seu rosto, 
seu olhar, sobretudo o que 
vem de outro lugar, o que 
não fala como eu e não tem 
a mesma cultura, o que é 
diferente nas suas atitudes 
e o que chamamos 'estran-
geiro'. A guerra e o conflito 
começam aqui e agora, em 
nossos corações, cada vez 
que permitimos que a vio-
lência substitua a justiça e 
o perdão. O Evangelho nos 
mostra que a vida de Jesus 
revela o verdadeiro cami-
nho da paz e nos convida 
a segui-lo. É neste espírito 
que somos chamados a nos 
'desarmarmos’, no sentido 
de ‘desarmar’ nossas pala-
vras, nossas ações, nosso 
ódio. Rezemos, pois, como 
nos convida o Papa Fran-
cisco para que ‘façamos 
da não violência, tanto na 
vida cotidiana quanto nas 
relações internacionais, um 
guia para o nosso agir’”.

F
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N

Solidariedade

Diocese enviou 40 toneladas de produtos
arrecadados para a cidade de São Sebastião

o domingo de car-
naval, 19 de feve-
reiro, um temporal 

forte castigou o Litoral Norte, 
na região da Vila Sahy, em São 
Sebastião. Muitos perderam 
as vidas e outros tudo o que 
tinham para continuarem a 
viver. E foi ai que a solidarie-
dade começou a acontecer 
por todo o país, e em nossa 
Diocese não foi diferente. 
Sensibilizados com esta tra-
gédia, prontamente atende-
mos ao apelo do bispo dioce-
sano de Caraguatatuba, Dom 
José Carlos Chacorowski.

Foram apenas 10 dias de 
campanha e um sucesso na 

arrecadação: 40 toneladas 
entre alimentos não perecíveis, 
produtos de higiene pessoal, 
limpeza e outros. A generosi-
dade foi tanta, que até mesmo 
os caminhões para levar tudo 
isso para São Sebastião, foram 
doados pelo povo de Deus.

A Diocese de São José 
dos Campos, através da Cari-
tas, agradece muito a todos 
aqueles que colaboraram 
com esta campanha que 
atendeu tantas famílias dian-
te desta calamidade pública. 

Tudo foi entregue para a 
Paróquia Sagrado Coração 
de Jesus, em São Sebastião, 
no bairro Boiçucanga.
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Aconteceu

Paróquia N. Sra. do Rosário acolhe
Dom Cesar para Visita Pastoral Canônica

om Cesar Teixeira reali-
zou sua 34ª Visita Pastoral 
Canônica, nos dias 25 e 

26 de março, na Paróquia N. Sra. do 
Rosário, na Vila Tesouro, em São José 
dos Campos.

A programação iniciou-se na tarde 
do sábado, 25 de março, às 14h, com 
a chegada do bispo e acolhida na 
casa paroquial. Em seguida, visitou 
a secretaria paroquial e logo após, 
conheceu os 12 setores da paróquia. 
Às 17h, aconteceu a Missa de acolhida 
e às 19h, houve um encontro com a 
Pastoral de rua.

No domingo, 26 de março, a pro-
gramação iniciou-se às 09h, com di-
versos encontros com CPP, CAEP, Obra 
Social, Visita aos Doentes, Visita à sede 
dos Vicentinos e às 18h, aconteceu a 
missa de encerramento.

A Visita Pastoral. Há 8 anos como 
bispo diocesano de São José dos Cam-
pos, dom José Valmor Cesar Teixeira já 
esteve em 34 paróquias da Diocese, 
em Visita Pastoral Canônica.

Para 2023 estão previstas mais 7 
visitas. Em maio na Paróquia Catedral 
São Dimas (Jd. São Dimas – SJC), nos 
dias 27 e 28. Em junho na Paróquia 

São Francisco de Assis (Cidade Nova 
Jacareí – Jacareí), nos dias 23 a 25. 
Em julho na Paróquia Sagrada Família 
(Vila Ema – SJC), nos dias 22 e 23. Em 
agosto na Paróquia N. Sra. da Santís-
sima Trindade (Jacareí), nos dias 25 a 
27. Em outubro na Paróquia Coração 
de Jesus (Bosque dos Eucaliptos), 
nos dias 13 a 15. Em novembro na 
Paróquia N. Sra. do Perpétuo Socorro 
(Campo dos Alemães - SCJ), nos dias 
3 a 5.

A Visita Pastoral é uma ocasião 
especial para o bispo conhecer a rea-
lidade da diocese: para melhor servi-
-la, animar a missão evangelizadora, 
apoiar e orientar as atividades desen-
volvidas no âmbito da administração 
e da pastoral.

Não se trata de algo burocrático 
ou de simples fiscalização, mas de 
um momento especial de vivência 
da comunhão eclesial e de animação 
da missão pastoral e evangelizado-
ra. É um momento de partilha das 
experiências vividas e dos desafios 
encontrados.

Dom Cesar Teixeira já realizou a Vi-
sita Pastoral nas seguintes paróquias:

• Santo Agostinho  (Urbanova – 

SJCampos)
• Nossa Senhora Aparecida (Inter-

lagos – SJCampos)
• São Benedito (Galo Branco – SJ-

Campos)
• São Vicente de Paulo  (Jd. São 

Vicente – SJCampos)
• Santa Cecília (Centro – Jacareí)
• São João Batista (São João – Ja-

careí)
• Santo Antônio (Paraibuna)
• São Silvestre (Jacareí)
• São Benedito  (Alto da Ponte – 

SJCampos)
• N. Sra. do Patrocínio (Igaratá)
• São José Operário (Cidade Salva-

dor – Jacareí)
• Santa Teresa do Menino Je-

sus (Vila das Acácias – SJCampos)
• Nossa Sra. do Paraíso (Jd. Paraíso 

– Jacareí)
• Espírito Santo (Jd. Satélite – SJ-

Campos)
• N. Sra. de Lourdes (Pq. Industrial 

– SJCampos)
• N. Sra. do Bunsucesso (Monteiro 

Lobato)
• N. Sra. de Fátima (Altos de San-

tana – SJCampos)
• Imaculada Conceição  (Eugênio 

de Melo – SJCampos)
• São Francisco Xavier (São Fran-

cisco Xavier – SJCampos)
• São José (Centro – SJCampos)
• Imaculada Conceição  (Centro – 

Jacareí)
• Maria Auxiliadora dos Cris-

tãos (Pq. Meia Lua – Jacareí)
•  São Sebastião (Vila Industrial – 

SJCampos)
• São José Operário  (Vila Paiva – 

SJCampos)
• Santa Rita de Cássia (Jd. da Gran-

ja – SJCampos)
• São João Bosco (Jd. das Indústrias 

– SJCampos)
• Santa Branca (Santa Branca / SP)
• Coração Eucarístico de Je-

sus (Novo Horizonte – SJCampos)
• São Judas Tadeu  (Jd. Paulista – 

SJCampos)
• Nossa Senhora de Guadalu-

pe (Jd. das Indústrias – Jacareí)
• Nossa Senhora de Fátima  (Jd. 

Oriente – SJCampos)
• São José, Esposo de Maria (Cam-

pos de São José – SJCampos)
• Sant’Ana (Santana SJCampos)
• N. Sra. do Rosário (Vila Tesouro 

– SJCampos)

D
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Devoção

Semana de Oração pela Unidade Cristã 2023
São José dos Campos e Jacareí
- 22 a 26 de maio –

a vivência da plenitude 
pascal em Pentecostes: 

- os irmãos Judeus na 
celebração da “libertação – passa-
gem” da escravidão do faraó para a 
liberdade na terra prometida; 

- Cristo, o Senhor na celebração 
da “libertação-passagem” da morte 
e da cruz à glória da ressurreição; 

- nós, cristãos, na celebração da 
“libertação-passagem” do pecado 
à vida da graça.

Vamos celebrar em São José dos 
Campos e Jacareí, de 22 a 26 de 
maio, a Semana de Oração pela 
Unidade Cristã, que tem por texto 
bíblico iluminador Isaías 1, 12-18:

“Quando vindes apresentar-vos 
diante de mim, quem vos pede 
que piseis os meus átrios? Cessai 
de trazer oferendas vãs: a fumaça, 
tenho-lhe horror! Lua nova, sábado, 
convocação de assembleia… não 
aguento mais crimes e festas. As 
vossas luas novas e as vossas sole-
nidades detesto-as, são um fardo 
para mim, estou farto de suportá-
-las. Quando estendeis as mãos, 
cubro os olhos, podeis multiplicar 
as orações, não as escuto: vossas 
mãos estão cheias de sangue. Lavai-
-vos, purificai-vos, tirai do alcance 
do meu olhar as vossas más ações, 
cessai de fazer o mal. Aprendei 
a fazer o bem, procurai a justiça. 
Chamai à razão o espoliador, fazei 
justiça ao órfão, tomai a defesa da 
viúva. Vinde e discutamos, diz o Se-
nhor. Se vossos pecados são como 
o escarlate, tornar-se-ão brancos 
como a neve.” Tradução Ecumênica 
da Bíblia (TEB)

O tema proposto,  para este 
ano, pelo Conselho de Igrejas de 
Minnesota (EUA) é a denúncia do 
pecado do “racismo”, evidente em 
qualquer crença ou prática que 
distinguem ou elevam uma “raça” 
acima de outra. Alguns seguidores 
cristãos têm sido ou continuam a 
ser cúmplices da aceitação ou da 
perpetuação de preconceitos, da 
opressão e do crescimento da di-
visão. O racismo é, tragicamente, 
parte do pecado que tem dividido 
os cristãos entre si.

No texto de Isaías 1,12-18 o pro-
feta  ensina como curar esses males: 
“Aprendei a fazer o bem, procurai 
a justiça” (v.17). Orar juntos pela 
unidade dos cristãos nos permite 
uma reflexão sobre aquilo que nos 
une e nos compromete a enfrentar 
a opressão em nossa sociedade e 
a divisão vivida entre os cristãos. 
O preconceito racial tem sido uma 
das causas da divisão cristã que 
despedaçou o Corpo de Cristo! 

A opressão é nociva para a toda 
a raça humana. Não pode haver 

unidade sem justiça. Ao orarmos 
pela unidade dos cristãos, preci-
samos perceber a opressão atual e 
nos comprometer resolutamente a 
lutar contra este mal. Se as Igrejas 
unirem suas vozes à dos oprimidos, 
seu grito por justiça e libertação 
será amplificado. Servimos e ama-
mos a Deus e ao próximo servindo 
e amando uns aos outros em uni-
dade.

A justiça exige um tratamento 
verdadeiramente igualitário para 
corrigir a desvantagem histórica, - 
que negros e indígenas sofreram, 
- baseada na raça, religião e status 
socioeconômico. Caminhar à luz do 
Evangelho requer arrependimento, 
reparações e, finalmente, recon-
ciliação. A unidade dos cristãos 
deve ser um sinal e uma amostra 
da reconciliada unidade de toda a 
criação. 

O Grupo Ecumênico, - respon-
sável pelos textos de oração deste 
ano, - pertence ao Conselho de 
Igrejas de Minnesota (EUA): Igreja 
Unida; Igreja Episcopal Metodista 
Africana; Igreja Evangélica Luterana 
da América; Igreja Católica Apostó-
lica Romana e Igreja Moraviana. O 

texto internacional foi adaptado à 
realidade brasileira pelo CONIC – 
Conselho Nacional de Igrejas Cristã, 
ao qual pertencem a Igreja Anglica-
na (IEAB); Igreja Católica Apostólica 
Romana (ICAR); Igreja Luterana 
(IECLB); Igreja Presbiteriana Unida 
(IPU) e Aliança de Batistas do Brasil. 

Procuremos fazer uso dos textos 
de oração e reflexão seja orando 
“pessoalmente” pela unidade cris-
tã; seja orando na “liturgia própria” 
de sua Igreja, mas, sobretudo nos 
esforçando para a “oração comum” 
unindo-nos e visitando-nos uns aos 
outros: anglicanos, católicos e lute-
ranos. Os irmãos e irmãs de outras 
Denominações estão vivamente 
convidados a participar conosco. 

As Paróquias estejam atentas 
ao local das celebrações conforme 
sua Região Pastoral. Fica, ainda, de 
nossa parte o vivo incentivo para 
que as Paróquias organizem com as 
Igrejas Evangélicas de seu território 
um dia de Celebração Ecumênica 
neste mesmo período e com a uti-
lização dos mesmos textos ofere-
cidos pelo CONIC, conforme o link: 

N PROGRAMAÇÃO 
DAS CELEBRAÇÕES 
ECUMÊNICAS ÀS 19H30

• Dia 22/05 - Segunda-feira 
Abertura da Semana de Ora-
ção na Catedral São Dimas 
RPs: São José, Sant'Ana e São 
Judas Tadeu
Endereço: Praça Mons. Ascâ-
nio Brandão, 01 - Jardim São 
Dimas, São José dos Campos
Telefone: (12) 3322-0543

• Dia 23/05 - Terça-feira 
Celebração na Igreja Luterana 
(IELB) 
RPs: Santo Antônio e São Paulo 
Apóstolo
Endereço: Av. Iguape, 190 - 
Jardim Satélite, São José dos 
Campos
Telefone: (12) 99612-1989

• Dia 24/05 - Quarta-feira 
Celebração na Igreja de Con-
fissão Luterana (IECLB) 
RP: N. Sra. de Lourdes
Endereço: R. Mário Alves de 
Almeida, 175 - Jardim Satélite, 
São José dos Campos
Telefone: (12) 3207-4398

• Dia 25/05 – Quinta-feira 
Celebração na Paróquia Santa 
Cecília 
RP: N. Sra. da Santíssima Trin-
dade
Endereço: R. Santa Cecília, 93 
- Centro, Jacareí
Telefone: (12) 3951-2873

• Dia 26/05 – Sexta-feira 
Encerramento da Semana de 
Oração na Igreja Anglicana 
no Brasil 
RP: Imaculada Conceição
Endereço: R. João Ribeiro, 16 
- Veraneio Ijal, Jacareí
Telefone: (12) 99634-0397

Que nesta Semana de Oração 
pela Unidade Cristã, de 22 a 26 
de maio, estejamos abertos à 
presença de Deus, enquanto 
buscamos ser interiormente 
transformados para desman-
telar os sistemas de opressão 
e curar os pecados de racismo. 
Lutemos juntos pela justiça 
em nossa sociedade. Todos 
pertencemos a Cristo! Deseja-
mos a todos uma abençoada 
Semana de Oração.
Fraternalmente,
COMISSÃO DIOCESANA DO 
DIÁLOGO ECUMÊNICO
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Formação e Espiritualidade

Coordenadores paroquiais da Pastoral da Acolhida
participam de Manhã de Espiritualidade

A Pastoral da Acolhida Diocesana 
promoveu no domingo, 26 de março, 
a manhã de espiritualidade com todos 
os coordenadores e vices da Pastoral 
da Acolhida das paróquias, no San-
tuário Nossa Senhora do Carmo, em 
Jacareí.

Uma manhã de muitas reflexões 
cujo tema trouxe a importância do 
serviço pastoral e o questionamento: 
“Como estou correspondendo a este 
chamado?”.

O encontro iniciou-se com a Santa 
Missa, presidida pelo Pe. Lindomar 
Francisco Ferreira, assessor diocesano 
da Pastoral da Acolhida, seguida de um 
momento de Adoração ao Santíssimo.

O coordenador diocesano da Pas-
toral da Acolhida, José Augusto, ao 
abordar o tema, exortou que é sempre 
importante reconhecer que precisa-
mos também fazer uma avaliação do 
trabalho que realizamos. 

Sua reflexão foi baseada na passa-
gem de 2 Coríntios 5,14: "O amor de 
Cristo nos constrange, considerando 
que, se um só morreu por todos, logo 
todos morreram." O coordenador 
afirmou que para corresponder ao 
chamado do serviço, precisamos re-
correr a esta passagem, pois partindo 
desse princípio conseguimos entender 
que somos “devedores desse amor de 
Cristo”. Assim como São Paulo também 
reconheceu, possamos nos envolver 
cada vez mais no serviço pastoral.

Eleita nova presidência da Comissão
Diocesana dos Diáconos

No dia 11 de março, os diáconos per-
manentes de nossa Diocese, se reuniram 
no Auditório do Seminário Diocesano 
Santa Teresinha do Menino Jesus, para 
uma Assembleia eletiva da nova pre-
sidência da Comissão Diocesana dos 
Diáconos para gestão 2023 a 2027.

Esse momento foi coordenado pela 
mesa diretora (junta eleitoral) que foi 
composta pelo Diác. José Aparecido de 
Queiroz Souza, Diác. Gerardo Pasquale, 
Diác. José Aparecido de Oliveira e Pe. 
Luiz Alberto Conde.

Sessenta e seis diáconos permanen-
tes estiveram presentes neste momento 
e deram seu voto. Após a eleição e 
apuração, a comissão eleita ficou desta 
forma:

Presidente: Diác. Vanderci José Sales
Vice-presidente: Diác. Carlos Rober-

to Firmino (Tokinho)
1° Secretário: Diác. Celso de Maga-

lhães
2º Secretário: Diác. Olinto Renó 

Campos
1° Tesoureiro: Diác. José Carlos 

Moreira
2º Tesoureiro: Diác. José Roberto de 

Paula Ferreira
A Diocese de São José dos Campos 

agradece imensamente o trabalho re-
alizado pelo Diác. José Silva e toda sua 

comissão durante os últimos anos. No 
final do ano passado, o Diác. José Silva, 
foi eleito para assumir a missão de ser o 
presidente da Comissão Regional dos 

Diáconos Sul 1, juntamente com o Diác. 
José Roberto dos Santos de nossa Dio-
cese, que é o Tesoureiro desta comissão 
regional.
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Acontece

Paróquias em Festa
Confira a programação da igreja mãe de nossa Diocese, a Catedral São Dimas, que celebra seu padroeiro neste mês de abril. Veja a programação e 
participe!

Paróquia Catedral 
São Dimas
De: 14 a 23 de abril 
Tema central: 
A vontade de Deus é 
esta: A vossa santifica-
ção (cf. 1Ts 4,3)

Novena de São Dimas
1º dia da Novena (14 de abril) 
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Dom Cesar
2º dia da Novena (15 de abril)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Rinaldo Roberto de 
Rezende
3º dia da Novena (16 de abril)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Cristian Cassiano de 
Macedo
4º dia da Novena (17 de abril)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Juliano Grafanassi da 
Silva
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Sua idade é seu desconto na armação, na 
compra de óculos completos: de grau ou de 
Sol com grau. E você ainda ganha Cash Back!*

*Promoção válida para óculos de grau e óculos de Sol com grau (peças selecionadas). Nas compras acima de 
R$500,00 você ganha Cash Back no valor de R$ 50,00. Confira o regulamento completo nas lojas.

5º dia da Novena (18 de abril)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Thiago Domiciano 
Dias
6º dia da Novena (19 de abril)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Robert José Ribeiro
7º dia da Novena (20 de abril)

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Francisco José da 
Silva
8º dia da Novena (21 de abril)
Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Marcelino Heitor 
Nunes Tomé
9º dia da Novena (22 de abril)

Santa Missa: 19h30
Celebrante: Pe. Gustavo Munhoz de 
Sousa

Festa do Padroeiro (23 de abril) 
Procissão: 18h30
Santa Missa: 19h30 
Celebrante: Pe. Luis Fernando Soares
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Formação

2ª Edição do Encontro Diocesano
de Formação de Líderes Jovens

o sábado, 11 de 
março, 150 líde-
res jovens e re-

presentantes de juventude 
se reuniram para a 2ª Edi-
ção do Encontro Diocesano 
de Formação de Líderes 
Jovens (EDFLJ).

Com a fala inicial, Dom 
Cesar contou um pouco das 
histórias de São João Bosco 
e São João Paulo II, padroei-
ros da juventude, e afirmou 
que o Setor Juventude é o 
espaço para aqueles que 
têm amor aos jovens.

Convidados a ouvir sobre 
a História do Setor Juventu-
de na Diocese e relembrar 
tantos feitos – como as As-
sembleias de Juventude e 
as Jornadas Diocesanas da 
Juventude –, os líderes de 
juventude compreenderam 
como os trabalhos diocesa-
nos, desde 1980, influencia-
ram nas suas realidades de 
Paróquias e Movimentos.  

Os representantes de pa-
róquias - organizados por 
Região Pastoral - e de movi-
mentos, comunidades, con-
gregações e pastorais dio-
cesanas puderam conversar 
sobre quais caminhos tri-
lhar. O objetivo do EDFLJ 
foi definir metas tangíveis 
para um trabalho efetivo 
com a juventude, especial-
mente com os crismandos, 
buscando reavivar os que 
já participam de pastorais, 
grupos e movimentos e 
alcançar aqueles que ainda 
não tiveram um encontro 
pessoal com Cristo.

Encerrando o Encontro 
com a Santa Missa cele -
brada pelo Pe.  Matheus 
Torres, assessor do Setor 
Juventude, os líderes e re-
presentantes puderam en-
tregar, no altar do Senhor, 
suas intenções e chamado 
de trabalho com os jovens.

N
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Aconteceu

Encontro Estadual da RCC

Dom Cesar presidiu a Santa Missa no dia 12 de março, às 11h, na Casa de Retiros Coração de Jesus, durante o Encontro Estadual da RCC. Um momento muito significativo para os membros deste movimento.

Preparação para Páscoa dos presbíteros em Aparecida

No dia 14 de março, terça-feira, os Bispos e Presbíteros da Província Eclesiástica de Aparecida (que compreende as 5 dioceses de Lorena, Aparecida, São José, Taubaté e Caraguatatuba) se reuniram no Santuário Nacional para o encontro anual de preparação para a Páscoa.
Neste encontro, os bispos e padres realizam uma preparação penitencial conduzida por Dom Cesar e se confessam. Este ano foram assessorados pelo Arcebispo de Pouso Alegre, Dom José Luiz Majella. Ao término do encontro, os bispos e padres em procissão, se dirigiram ao nicho onde fica a imagem 
original de Nossa Senhora Aparecida, suplicando sua benção e intercessão. Ao final um almoço fraterno entre bispos e padres aconteceu na Pousada Bom Jesus.
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Aconteceu

Formação com os 
Seminaristas de Filosofia
No dia 30 de março, Dom Cesar, esteve com os seminaristas da Etapa do Discipulado da Vida de Jesus(Filosofia). Um momento 
de formação, espiritualidade e convivência. Esse momento foi encerrado com a Santa Missa, que contou com a concelebração dos 
padres: Geraldo Magela, ecônomo da Diocese e Geraldo Alves, reitor da Filosofia

Tríduo a São José

No dia 16 de março, Dom Cesar celebrou o 1º dia do Tríduo em honra a São José, na Igreja Matriz da cidade de São José dos Campos.

Visita Pastoral na Paróquia Nossa Senhora do Rosário 

Dom Cesar Teixeira realizou sua 34ª Visita Pastoral Canônica, nos dias 25 e 26 de março, na Paróquia N. Sra. do Rosário no bairro Vila Tesouro, em São José dos Campos.
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Aniversariantes

PADRES E BISPO – Aniversário Natalício 
1 Dom Dimas Lara Barbosa 
4 Pe. Eduardo Fraga e Silva 

6 Pe. Messias Rochinski 

9 Dom José Roberto Fortes Palau 
10 Pe. Nivaldo Nascimento de Oliveira, MPS 

13 Cônego Benedito Azevedo Gouvêa 

16 Papa Emérito Bento XVI 
22 Pe. Gustavo Munhoz de Sousa 

26 Pe. Carlos Eduardo de Quadro 

28 Pe. Thales Epov Simões, SDB 

30 Pe. Raimundo Paulo de Siqueira 

DIÁCONOS – Aniversário Natalício
3 Diác. Sebastião Garcia Machado 

4 Diác. Francisco Osvaldo Borges 

6 Diác. Jefferson Santos de Oliveira 

15 Diác. José Antonio Aparecido Friggi 

16 Diác. Luiz Carlos Arantes 

20 Diác. João Mendes Pereira 

21 Diác. Elder Américo Bachião

23 Diác. José Dias do Vale 

23 Diác. José Silva 

25 Diác. José Benedito Leite 

25 Diác. Pasquale Gerardo 

26 Diác. Rubens Karnauchovas


